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Apresentação

Caro leitor,

Este material, intitulado “Monitoramento e Caracterização Ambiental”, foi 

elaborado com o principal objetivo de servir como guia de estudos para a dis-

ciplina de Monitoramento Ambiental do curso de Engenharia Ambiental da UAB-

-UFSCar. Todavia, o livro também é um instrumento de complementação no en-

sino para todos aqueles que se interessam pelo assunto.

A perspectiva para o material foi a elaboração de um guia de estudos sim-

plificado, mas com características abrangentes, envolvendo conceitos de instru-

mentação, técnicas analíticas, amostragens, descrições necessárias etc., para 

um adequado monitoramento dos diversos meios.

O material está dividido em 5 unidades:

Unidade 1: Introdução ao monitoramento ambiental;

Unidade 2: Monitoramento do meio aquático;

Unidade 3: Monitoramento do meio solo e das águas subterrâneas; 

Unidade 4: Monitoramento do meio ar;

Unidade 5: Outros tipos de monitoramento.

Na Unidade 1, pretende-se abordar as características gerais do monitora-

mento, objetivando um amplo conhecimento das características de interesse no 

momento da escolha do local e da respectiva forma de amostrar. Nessa unidade 

é apresentada a introdução à disciplina, ou seja, as principais bases legais, os 

objetivos do monitoramento de forma geral, a conceituação do tema, as carac-

terísticas ambientais e a qualidade analítica requerida.

A Unidade 2 visa a mostrar as principais características de interesse para 

o monitoramento do meio hídrico (águas superficiais), os tipos de monitoramen-

to existentes e o índice de qualidade de águas.

O conteúdo da Unidade 3 é referente aos aspectos relacionados ao moni-

toramento da qualidade do solo e das águas subterrâneas, mostrando que um 

contaminante presente no solo pode alcançar o nível freático e comprometer 

tanto a qualidade do solo quanto da água subterrânea. Por esse motivo, os dois 

recursos serão tratados de forma conjunta nessa unidade. 

Na Unidade 4, são trabalhados os principais conceitos de poluentes no 

meio atmosférico e as formas de monitorar (coletar e identificar) essas partí-

culas e gases/vapores poluentes. São apresentados alguns dos equipamentos 

disponíveis no mercado e suas principais características.
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A Unidade 5, para terminar o material impresso, enfoca outros tipos de 

poluição passível de monitoramento (ruídos, vibrações e radiações). Essas “po-

luições”, nem sempre tão poluentes, apresentam características específicas e 

podem estar presentes nos outros três meios já abordados, atuando sozinhas 

ou simultaneamente a outras problemáticas ambientais.

Espera-se que o material agregue conhecimento e maior interesse no Mo-

nitoramento Ambiental e em seus instrumentos.


